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CAPÍTULO I

O início das corridas de corta-mato

O Cross-Country começou, como muitos desportos, na Inglaterra, nas Midlands, 

no princípio do século XIX, praticado pelos alunos da Shrewsbury School. Ali 

foram criadas as primeiras corridas de que há registo, segundo o livro The 

Complete History of Cross-Country Running, de Andrew Boyd Hutchinson, apeli-

dadas de Hare and Hounds Races (corridas de lebres e galgos), especificando, “o 

primeiro registo de corrida de corta-mato como desporto aparece no final da 

Idade Vitoriana”, em 1819. 

Citando o autor, “os alunos de Shrewsbury aproveitaram a sua adrenalina ado-

lescente, responderam ao apelo do ar livre e alinharam na ideia para escapa-

rem ao rigor e à disciplina da sala de aula. Essas foram as sementes que permi-

tiram que este desporto crescesse à escala global”.

Como desporto, a corrida de corta-mato não apareceu inicialmente na forma 

que conhecemos hoje. Na verdade, ela simplificou-se com o tempo. Nesses pri-

meiros tempos, os jovens alunos faziam uma espécie de corrida de persegui-

ção, imitando uma expressão desportiva iniciada por caçadores. Após o sinal 

dado pelo bater de um sino ou sineta, as “lebres” eram libertadas e deixavam 

pelo caminho vestígios de papel que os “cães de caça”, conhecidos por “gal-

gos”, seguiam no encalço. Estas corridas ficaram também conhecidas como pa-

per chasing, perseguição ao papel.

Estes “jogos” foram-se intensificando e, mais tarde, em 1837, a cerca de 160 qui-

lómetros de Shrewsbury, na Rugby School, o famoso colégio inglês conhecido 

pela presença de Thomas Arnold, considerado o pai da educação física mo-

derna, foi disputado o primeiro corta-mato de que há notícia mais detalhada. 

Chamou-se The Crick Run e correu-se entre Ouad Gates à estrada de Whitehall, 

na distância de 10 milhas (cerca de 16 quilómetros). Os três primeiros foram A. 

Clough, W. Lea e T. E. Lloyd.
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O sucesso desta prova ultrapassou as suas próprias fronteiras, pela popularida-

de granjeada e também pela descrição que dela foi feita no livro Tom Brown, 

de Thomas Hugghes, publicado em 1857. Apesar de alguns contratempos, 

como, em alguns casos, as corridas ganharam outro género de adrenalina, já 

que os jovens corredores gostavam de se abastecer com os frutos dos poma-

res ao longo do percurso, ganhando outros “ritmos” quando surpreendidos 

pelos agricultores…

Com o passar dos anos, a Grã-Bretanha conheceu um aumento do entusiasmo 

de participação nestas “perseguições de papel”, corridas de obstáculos e ou-

tras aventuras pedestres fora da estrada, especialmente nas décadas de 1850, 

60 e 70. Em 1857, a universidade de Cambridge organiza os seus campeona-

tos e, em 1860, Oxford segue-lhe as pisadas. Pouco tempo depois começam 

os grandes encontros entre as duas escolas. 

Entretanto, em 1861 cria-se o Amateur Athletic Club, que congrega organiza-

ções interescolares. Começa depois o nascimento de clubes, fora do conceito 

escolar, como o London Athletic Club (1863) e o Amateur Athletic Club (1866) 

cujos sócios se dedicavam exclusivamente ao desporto, e em dezembro de 

1867, outro clube, Thames Rowing Club (1860), “mais um clube de barcos de re-

creio do que qualquer outra coisa”, organiza a primeira corrida aberta, Thames 

Handicap Steeplechase.

Estava dado o mote e os anos 70 do século XIX tornaram-se uma incubadora 

de corredores e de clubes de corrida, com esta expressão atlética a chegar à 

Irlanda, Escócia e aos Estados Unidos. 

“Afinal, a corrida de cross-country celebrava novas virtudes e saudáveis de des-

porto ao ar livre. Defendia a liberdade num ambiente sem fronteiras, como um 

contraponto à estrutura da vida urbana. Também ajudou a desenvolver a saú-

de mental e corporal dos “cavalheiros” de uma forma que outras atividades não 

poderiam. Manteve os valores de uma nova classe média e foi uma oportuni-

dade para todos os homens participarem, independentemente da ocupação 

ou origem”, continua Andrew Boyd.
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Por esta altura dava-se a “internacionalização”.  Em julho de 1873, o primeiro 

Campeonato Nacional Irlandês de Atletismo foi realizado em Dublin. Três anos 

depois, o London Athletic Club visitou a Irlanda para uma corrida em Field Meet, 

o primeiro evento multinacional de atletismo registado.

Ilustração das primeiras provas, com as sacolas para distribuir os papéis 

Do outro lado do Atlântico, em dezembro de 1875, a Intercollegiate Association 

of Amateur Athletes of America foi formada nos Estados Unidos. O outono se-

guinte viu o primeiro Campeonato Americano de Atletismo, que foi realizado 

na pista de Mott Haven, em Nova Iorque.

Estava no “ponto” para “desafios” entre os diversos clubes, se bem que no início 

da década, era difícil organizar esses desafios. Mas, em outubro de 1876, Thames 

Hare and Hounds convidou o South London Harriers, o Spartan Harriers e o 

Birmingham Athletic Club para disputar um campeonato de cross-country, no 

norte de Londres em 18 de novembro.  O percurso escolhido, Epping Forest, 

foi um local que Thames havia escolhido para uma corrida na temporada an-

terior que nunca se concretizou. Este evento de 1876 pode ter sido o primeiro 

campeonato “nacional” real, mas infelizmente, todos os 32 competidores saí-
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ANEXO I

LOCAIS E DATAS DE REALIZAÇÃO DOS CAMPEONATOS 
NACIONAIS DE CORTA-MATO

 

1911 7/5 Lisboa

1912 10/6 Lisboa

1913 30/4 Lisboa

…….

1922 19/3 Lisboa

1923  Lisboa

…….

1928 1/4 Lisboa

…….

1930 23/3 Lisboa

1931 29/3 Lisboa

1932 20/3 Lisboa

1933 19/3 Lisboa

1934 25/3 Lisboa

1935 17/3 Lisboa

1936 15/3 Lisboa

1937 21/2 Oeiras (Jamor)

1938 20/2 Oeiras (Jamor)

1939 2/4 Lisboa

1940 24/3 Lisboa

1941 30/3 Lisboa

1942 29/3 Lisboa

1943 9/5 Lisboa

1944 30/4 Lisboa

1945 1/4 Lisboa

1946 24/3 Porto 

1947 23/3 Lisboa

1948 15/2 Oeiras (Jamor)

1949 27/2 Oeiras (Jamor)

1950 26/2 Oeiras (Jamor)

1951 25/2 Oeiras (Jamor)

1952 17/2 Oeiras (Jamor)

1953 1/3 Porto

1954 21/2 Porto

1955 27/2 Oeiras (Jamor)

1956 19/2 Lisboa

1957 24/2 Lisboa

1958 23/2 Lisboa

1959 8/3 Oeiras (Jamor)

1960 13/3 Oeiras (Jamor)

1961 19/3 Santarém

1962 25/2 Setúbal

1963 3/3 Lisboa

1964 1/3 Matosinhos

1965 28/2 Lisboa

1966 27/2 Lisboa

MASCULINOS
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  MASC. M/F FEM 

1967 5/2  Lisboa

1968 11/2 Lisboa  VN Gaia

1969 24/2  Lisboa

1970 1/2 Lisboa  Porto

1971 7/3  Lisboa

1972 27/2-/20/2 Coimbra  Guimarães

1973 5/3-26/2 Lisboa  Coimbra

1974 3/3  Lisboa

1975 2/3  Lisboa

1976 15/2  Lisboa

1977 27/2 Vilamoura  Porto

1978 5/3  Vilamoura

1979 4/3  Fig. Foz

1980 24/2 Espinho  Braga

1981 1/3  Ílhavo

1982 28/2  Braga

1983 27/2  Leiria

1984 4/3  Viseu

1985 3/3  Troia

1986 6/3 Lisboa  Felgueiras

1987 1/3  Anadia

1988 6/2-14/2 Fig. Foz  Famalicão

1989 16/2-5/3 Amadora  Gouveia

1990 25/2-3/3 Guarda  V. Castelo

1991 3/3-24/2 Vidago  Açoteias

1992 8/3-23/2 Braga  C. Rainha

1993 28/2-21/2 Moita  St.ª M.ª Portuzelo

1994 6/3-27/2 Coimbra  Évora

1995 26/2  Porto

1996 25/2  Marvão

1997 22/2  Seia

1998 23/2  Santarém

1999 8/3  T. Vedras
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  LONGO CURTO

2000 5/3 Vilamoura Vilamoura

2001 18/2-11/2 Bragança Moita

2002 10/3-17/2 Santarém Sines

2003 9/3-2/3 Oeiras Monção

2004 29/2-22/2 Fig. Foz Lagos

2005 27/2-19/2 Guimarães S. M.ª Feira

2006 19/3-5/3 Guimarães Vagos

2007 11/3-17/3 Campo Maior Sintra

2008 2/3-15/3 Porto Porto Mós

2009 15/3-21/3 C. Branco Figueira Foz

2010 7/3-13/3 Açoteias Vagos

2011 20/2-12/3 Felgueiras V.N. Barquinha

2012 26/2-10/3 Açoteias Guimarães

2013 10/3-2/3 Torres Vedras Coimbra

2014 2/3-15/3 Pombal Portalegre

2015 15/3-17/3 Almeirim Guarda

2016 13/2-27/2 Açoteias Famalicão

2017 5/3-11/3 Mira Torres Vedras

2018 18/3-24/2 Monforte Açoteias

2019 10/3-23/2 Lisboa Marinha Grande

2020  -15/2 não se realizou Figueira Foz

2021 21/3 Amora não se realizou

21/22 28/11-19/3 Vale Cambra Guimarães

22/23 9/11-18/3 Amora (Seixal) Avis

Nota: os campeonatos femininos iniciaram-se em 1967. Os campeonatos dos vários escalões foram des-
centralizados até 1971, inclusive. A partir de 1972, os escalões jovens passaram a realizar-se conjunta-
mente com os seniores, com exceção de 1973, em que, tirando os juniores (realizados em Lisboa), todos 
os escalões jovens (então desde infantis) tiveram Coimbra como palco.



57.os CAMPEONATOS 
DE CORTA-MATO LONGO FEMININOS

AMORA, 26 DE NOVEMBRO DE 2023
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